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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.12 / ago-2012 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês, através do estabelecimento de contato com produtores em todo o 
território brasileiro. 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais 
importantes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente 
ao final da safra do período realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês 
de setembro de cada ano.  

Neste mês trata-se do 11º levantamento da safra 2011-2012 de grãos e do 
segundo levantamento da cultura de cana-de-açúcar referente à safra 2011/12 e 
2012/13. O levantamento da safra de grãos é feito mensalmente, enquanto que o 
da cana-de-açúcar é realizado a cada trimestre durante o ano corrente, sendo que 
o primeiro foi divulgado em abril, este em agosto e o próximo e último referente a 
esta safra será divulgado em dezembro.  

O levantamento e suas informações são o resultado da soma de esforços e 
recursos da Companhia Nacional de Abastecimento – Conab e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de 
sistematização das estimativas oficiais de safra para as principais lavouras 
brasileiras, inclusive na sua organização e divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será o de realizar levantamentos periódicos pela previsão de safras dos 
principais grãos como a soja, o milho (primeira e segunda safras), o algodão e a 
cana-de-açúcar no estado de Goiás, na região Centro-Oeste e no Brasil. Os 
resultados desse trabalho podem ser utilizados por agentes econômicos, 
empresários agrícolas, acadêmicos, profissionais do setor do agronegócio, sendo 
realizadas publicações mensais referentes às atualizações dos dados.  
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Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  
 
O 11º levantamento da Conab de previsão da safra de grãos 2011-2012, referente 
aos dados obtidos em julho e divulgados no mês de agosto, revela de acordo com 
a Tabela 1, um aumento de 1,9% da área plantada (aumento de cerca de 0,96 
milhões de hectares) em relação à safra anterior, prevendo 50,80 milhões de 
hectares para a safra 2011/2012. A proximidade do fim da safra permitiu que não 
houvesse variação em relação ao último levantamento. 
 

jun-12 jul-12 Percentual Absoluta
( a ) ( b ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO 1.400,30 1.396,00 1.395,90 -0,3 -4,4
AMENDOIM TOTAL 84,7 99,1 96,8 14,3 12,1
AMENDOIM 1ª SAFRA 66 82,1 82,1 24,4 16,1
AMENDOIM 2ª SAFRA 18,7 17 14,7 -21,4 -4
ARROZ 2.820,30 2.453,40 2.454,70 -13 -365,6
FEIJÃO TOTAL 3.990,00 3.273,60 3.269,40 -18,1 -720,6
FEIJÃO 1ª SAFRA 1.419,90 1.249,00 1.251,10 -11,9 -168,8
FEIJÃO 2ª SAFRA 1.755,90 1.447,50 1.392,10 -20,7 -363,8
FEIJÃO 3ª SAFRA 814,2 577,1 626,2 -23,1 -188
GIRASSOL 66,4 73,6 74,1 11,6 7,7
MAMONA 219,3 129,6 129,6 -40,9 -89,7
MILHO TOTAL 13.806,10 15.111,40 15.103,80 9,4 1.297,70
MILHO 1ª SAFRA 7.637,70 7.882,20 7.520,90 -1,5 -116,8
MILHO 2ª SAFRA 6.168,40 7.229,20 7.582,90 22,9 1414,5
SOJA 24.181,00 25.000,50 25.003,10 3,4 822,1
SORGO 817,4 799,7 784,6 -4 -32,8
SUBTOTAL 47.385,50 48.336,90 48.312,00 2 926,50

AVEIA 153,8 153 153 -0,5 -0,8
CANOLA 46,3 42,4 42,4 -8,4 -3,9
CENTEIO 2,4 2,3 2,3 -4,2 -0,1
CEVADA 87,9 88,4 88,4 0,6 0,5
TRIGO 2.149,80 2.166,20 2.166,20 0,8 16,4
TRITICALE 46,9 44,1 44,1 -6 -2,8
SUBTOTAL 2.487,10 2.496,40 2.496,40 0,4 9,3

BRASIL 49.872,60 50.833,30 50.808,40 1,9 935,80

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 11º 
Levantamento -Agosto/2012

PRODUTO
2010/2011

2012 Variação

Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2010/2011 e 
2011/2012 (Em 1000 ha)

 
 
A análise da área plantada para cada grão que é pesquisado pela Conab mostra 
que há uma previsão de queda para a maioria absoluta dos produtos, sendo nove 
com previsão de diminuição e apenas seis com previsão de aumento de área. A 
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mamona (-40,9%), o feijão (-18,1%) e o arroz (-13%) possuem as maiores quedas 
em termos relativos. Porém, os maiores aumentos apresentados são do amendoim 
(14,3%), girassol (11,6%) e milho (9,4%). Quanto às variações absolutas, arroz (-
365,6) e feijão (-720,6) continuam apresentando as maiores quedas, enquanto o 
milho e a soja apresentam os maiores elevações, sugerindo assim uma 
substituição das culturas de alimentos pelas commodities. 
 

Apesar da elevação de 1,9% na área plantada não foi possível a manutenção da 
quantidade produzida em relação à última safra. A Tabela 2 mostra que existe uma 
previsão de queda de -0,1% para o Brasil, em termos absolutos 206,70 mil 
toneladas. Trata-se de uma queda de produção de 1,1 pontos percentuais em 
relação ao último levantamento. 
 

jun-12 jul-12 Percentual Absoluta
( a ) ( c ) ( c ) /  ( a ) ( c ) -  ( a )

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.228,60 3.142,80 3.093,20 -4,2 -135,4
ALGODÃO - PLUMA 1.959,80 1.900,10 1.868,10 -4,7 -91,7
AMENDOIM TOTAL 226,50 297,30 301,90 33,3 75,4
AMENDOIM 1 199,20 268,80 274,80 38 75,6
AMENDOIM 2 27,3 28,5 27,1 -0,7 -0,2
ARROZ 13.613,10 11.559,20 11.606,70 -14,7 -2.006,40
FEIJÃO TOTAL 3.732,80 2.932,80 2.906,50 -22,1 -826,3
FEIJÃO 1ª 1.680,30 1.239,50 1.235,60 -26,5 -444,7
FEIJÃO 2ª 1.325,10 1.138,60 1.069,30 -19,3 -255,80
FEIJÃO 3ª 727,4 554,7 601,6 -17,3 -125,8
GIRASSOL 83,10 111,00 106,90 28,6 23,8
MAMONA 141,30 25,70 25,80 -81,7 -115,5
MILHO TOTAL 57.407,00 69.480,70 72.776,50 26,8 15.369,50
MILHO 1ª 34.946,70 34.915,40 34.218,90 -2,1 -727,80
MILHO 2ª 22.460,30 34.565,30 38.557,60 71,7 16.097,30
SOJA 75.324,30 66.370,60 66.398,90 -11,8 -8.925,40
SORGO 2314 2064,9 2096,2 -9,4 -217,80
SUBTOTAL 156.070,70 155.985,00 159.312,60 2,1 3241,9

AVEIA 379,00 353,50 353,50 -6,7 -25,50
CANOLA 69,70 52,00 52,00 -25,4 -17,70
CENTEIO 3,20 3,60 3,60 12,5 0,4
CEVADA 283,90 305,10 305,10 7,5 21,2
TRIGO 5881,6 5788,6 5788,6 -1,6 -93
TRITICALE 114,90 108,50 108,50 -5,6 -6,40
SUBTOTAL 6.732,30 6.611,30 6.611,30 -1,8 -121

BRASIL (2) 162.803,00 162.596,30 165.923,90 1,9 3.120,90

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 11º Levantamento -
Agosto/2012

PRODUTO
2010/2011

2012 Variação

Tabela 2 – Brasil, Estimativa de Produção de Grãos das Safras 2010/2011 e 2011/2012 (Em 
1000 toneladas)
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É visto também que há previsão de redução da produção para os principais 
produtos das safras Brasileiras. A soja (-8,93 milhões de toneladas), o arroz (-2 
milhões de toneladas) e o feijão (-826,3 mil toneladas) mostram as maiores quedas 
em quantidades absolutas, sendo que o milho (15,37 milhões de toneladas) possui 
o maior destaque para aumento de produção em relação à safra passada.  
 

SUBGRUPOS - GRÃOS 

Soja 

Em se tratando da soja, cuja produção é a segunda maior dentre os grãos 
produzidos no Brasil, não houve grandes alterações em relação ao último 
levantamento. O que se observa na Tabela 3 é a elevação da importação em 
21,95% e do estoque inicial em 15,70%. Embora a importação represente um 
pequeno valor em termos absolutos, influenciando pouco no estoque final. 
Entretanto, há uma redução considerável nos demais itens. Destaque para o 
Estoque final com a maior queda, cerca de 68,13% na safra de 2011/2012. 

Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 
Final

2010/11 2.607,20   75.324,30    41,00          77.972,50     41.970,00     32.986,00     3.016,50   
2011/12 3.016,50   66.398,90    50,00          69.465,40     37.254,00     31.250,00     961,40      

Variação 2010/2012 15,70% -11,85% 21,95% -10,91% -11,24% -5,26% -68,13%

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras  2010/2011 e 2011/2012. Em 1.000 toneladas

Soja

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 11º Levantamento -Agosto/2012  

A Tabela 4 revela o comportamento da soja no Brasil e no Centro-Oeste, em se 
tratando da área plantada, observa-se um aumento em todos os estados da região 
Centro-Oeste, destaque para Mato Grosso 8,6% e Mato Grosso do Sul, 3,1%, 
Goiás 1,5%. Graças a expansão da área desses estados, a média de crescimento 
da área plantada da região Centro-Oeste foi bem superior à media nacional de 
3,4%. 

Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação % Safra 10/11 Safra 11/12 Variação %

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)  (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 6.398,8      6.949,1      8,6          3.190,0    3.135,0    -1,7 20.412,2   21.785,4     6,7
MS 1.760,1      1.815,0      3,1          2.937,0    2.550,0    -13,2 5.169,4     4.628,3       -10,5
GO 2.605,6      2.644,7      1,5          3.140,0    3.120,0    -0,6 8.181,6     8.251,5       0,9
DF 54,9          55,0           0,2          3.200,0    3.200,0    - 175,7        176,0          0,2
CENTRO-OESTE 10.819,4   11.463,8    6,0         3.137,0   3.039,0   -3,1 33.938,9   34.841,2     2,7

BRASIL 24.181,0   25.003,1    3,4         3.115,0   2.656,0   -14,7 75.324,3   66.398,9     -11,8

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 2010/2011 e 2011/2012

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 11º Levantamento -Agosto/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) MÉDIA (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

 

Quanto à produção, os dados revelam uma situação menos favorável para a 
região, embora apresente uma previsão de aumento de 2,7% frente a uma possível 
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queda para o Brasil de -11,9%. O cenário é semelhante para os estados da região 
Centro-Oeste em relação à sua respectiva previsão de área plantada. A exceção é 
o estado do Mato Grosso do Sul que possui previsão de queda de -10,5% na 
produção, frente ao aumento da área plantada, devido aos problemas climáticos no 
estado. Assim como na área plantada, a maior parte da produção de soja brasileira 
ainda pertence ao estado do Mato Grosso, com 21,79 milhões de toneladas, 62,5% 
da produção total da região Centro-Oeste. 

Apesar da área plantada e da produção apresentar números positivos, estas 
aumentaram menos. Assim, temos uma redução na produtividade de todos os 
estados da região Centro-Oeste, queda de -3,1% e acima da média nacional que 
atualmente está prevista em -14,8%. Estes dados indicam que a cultura de soja na 
região Centro-Oeste é ainda bastante extensiva, com alto uso da terra. Em relação 
ao último levantamento, houve poucas alterações nos dados relativos à soja. 

Milho 

O 11º levantamento da Conab quanto ao balanço de oferta e demanda de milho,  
mostra uma situação diferente da cultura da soja. Enquanto que para a soja o 
único aumento previsto é na importação, para o milho este é o único grupo que 
possui previsão de queda (-34,59%), isso devido ao aumento de produção interna 
deste produto prevista em 26,77%.  

A elevação da produção e o aumento não correspondente no consumo de apenas 
4,38% resultam na elevação da exportação de 50,35%, contribuindo para um 
crescimento previsto de 145,33% no estoque final. Um aumento decorrente tanto 
das boas condições da safra do milho como um todo, estoque final que aumentou 
em relação ao último levantamento.  

Produto Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação Estoque Final

2010/11 5.589,20   57.406,90    764,40         63.760,50     48.485,50     9.311,90       5.963,10       
2011/12 5.963,10   72.776,40    500,00         79.239,50     50.610,10     14.000,00     14.629,40     

Variação 2010/2012 6,69% 26,77% -34,59% 24,28% 4,38% 50,35% 145,33%

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 11º Levantamento -Agosto/2012

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2010/2011 e 2011/2012

Milho

 

A área plantada de milho 1ª safra na região Centro-Oeste (Tabela 6) tem previsão 
de aumento para todos os estados da região, variando de 20,4% no Distrito 
Federal a 64,5% no Mato Grosso, o que leva a um aumento expressivo na área 
plantada na região, 41,6%, comparada a uma queda de -1,5% observada no Brasil. 

Enquanto que no Brasil há previsão de queda de produção de -2,1%, para a região 
Centro-Oeste, a previsão é de um aumento de 47,1%, levando a uma previsão de 
3,8% de aumento de produtividade para a região, frente à queda de -0,6% para o 
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Brasil. Portanto, a situação para a cultura do milho 1ª safra na região centro-oeste, 
além de positiva situa-se acima da média nacional.  

Em relação ao último levantamento, para a região Centro-Oeste não houve 
nenhuma alteração de valores, dado a gradativa substituição do milho 1ª safra pelo 
milho 2ª safra no decorrer dos anos-safra. Com isso, Goiás continua sendo o líder 
em produção e área plantada do milho 1ª safra na região Centro-Oeste, apesar de 
se encontrar atrás do Distrito Federal em relação à produtividade. 

Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

% Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

% Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 62,1           102,2         64,5 5.899,0      7.569,0      28,3 366,3         773,6         111,2
MS 46,0           68,2           48,2 6.700,0      6.729,0      0,4 308,2         458,9         48,9
GO 394,6         547,3         38,7 7.850,0      8.000,0      1,9 3.097,6      4.378,4      41,3
DF 27,5           33,1           20,4 8.332,0      8.259,0      -0,9 229,1         273,4         19,3
CENTRO-OESTE 530,2         750,8         41,6 7.547,0      7.837,0      3,8 4.001,2      5.884,3      47,1

BRASIL 7.637,7      7.520,9      -1,5 4.576,0      4.550,0      -0,6 34.946,7    34.218,9    -2,1

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 11º Levantamento -Agosto/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (1ª safra) nas safras 
2010/2011 e 2011/2012

 

 
Tratando-se do milho 2ª safra (Tabela 7), o cenário de aumento para a região 
Centro-Oeste é ainda mais favorável e continua crescendo no decorrer dos 
levantamentos, juntamente com o Brasil como um todo. A área plantada na região 
tem previsão de aumento de 35,3% enquanto que a produção tem previsão de um 
aumento de 84,1%. Assim, tanto para o centro-oeste, quanto para o Brasil, a 
produtividade tem previsão de aumento significativo, para o primeiro, 36% e para o 
segundo 39,7%. 
 

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
%

Safra 
10/11

Safra 
11/12

Variação 
% Safra 10/11 Safra 11/12

Variação 
%

(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)
MT 1.836,30 2.624,10 42,9 3.950 5.635 42,7 7.253,40 14.786,80 103,9
MS 946,80 1.176,00 24,2 3.290 4.780 45,3 3.115,00 5.621,30 80,5
GO 539,3 694,6 28,8 5.400 5.838 8,1 2.912,20 4.055,10 39,2
DF 4,90 7,00 42,9 6.900 6.000 -13 33,80 42,00 24,3
CENTRO-OESTE 3.327,30 4.501,70 35,3 4.002 5.444 36 13.314,40 24.505,20 84,1

BRASIL 6.168,40 7.582,90 22,9 3.641 5.085 39,7 22.460,30 38.557,60 71,7

Fonte: CONAB - Acompanhamento da Safra Brasileira de Grãos 2011/2012 – 11º Levantamento -Agosto/2012

REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho (2ª safra) nas safras 2010/2011 
e 2011/2012

 
 
Em termos gerais, resquícios das más condições climáticas do início da safra ainda 
deixam previsões de queda, porém como se observa nos últimos levantamentos 
está havendo uma recuperação das culturas que vem se mostrando capazes de 
aumentar a produção, mesmo que com a redução da área plantada, a qual já 
estava com previsão de aumento devido ao receio da continuação das más 
condições climáticas. Até mesmo culturas que foram afetadas por preços baixos 
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nas safras anteriores, como foi o caso do feijão e do arroz, estão aumentando a 
previsão para a produção e área total da safra corrente, apesar de quedas ainda 
em relação à safra anterior. A baixa dos estoques internacionais e a quebra de 
várias safras na América do Sul estão também contribuindo para a expansão das 
culturas de grãos no Brasil. 
 
Portanto, houve uma queda no nível de atividade da plantação de grãos, visto na 
queda geral da área plantada e da produção, sendo estas quedas ocasionadas 
pelas perspectivas de quedas individuais da maioria dos grãos em análise que 
fazem parte do levantamento da safra 2011-2012 da Conab.  
 
 

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  

Conforme o relatório da Conab em cooperação com o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA, os levantamentos com a estimativa de safra 
ocorrem a cada quatro meses. O levantamento em questão foi realizado entre os 
dias 02 e 14 de julho de 2012, intitulado como segundo levantamento da safra 
2012/13 de cana-de-açúcar.  

Nesta etapa, foram visitadas todas as unidades de produção sucroalcooleiras, 
situadas nos vários Estados produtores. De acordo com a metodologia empregada 
pela Conab, em cada levantamento, são programadas visitas dos técnicos a todas 
as unidades de produção em atividade. A coleta dos dados se dá por contato direto 
com as fontes de informação, permitindo a manutenção da base de dados 
atualizados de área plantada, produtividade por unidade de área e o desempenho 
industrial em cada unidade de produção. 

De acordo com a Tabela 8, a região Centro-Oeste como um todo e o Brasil 
também possuem previsão de aumento nas três variáveis observadas. Em se 
tratando de área plantada, o destaque é de Mato Grosso do Sul que apresenta 
previsão de aumento de 15,27%, nesse aspecto, a região Centro-Oeste (11%) 
apresentou resultado superior ao observado no Brasil como um todo (2,1%). 
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Safra 11/12 Safra 12/13
Variação 

% Safra 11/12 Safra 12/13
Variação 

% Safra 10/11 Safra 11/12
Variação 

%
(a)  (b) (b/a)    (c)        (d)      (d/c)       (e)    (f)    (f/e)

MT 220,1         235,4         6,97 59.765,0     68.337,0     14,3 13.153,7     16.088,6     22,3
MS 480,9         554,3         15,27 70.415,0     69.575,0     -1,2 33.859,8     38.564,7     13,9
GO 678,4         741,4         9,28 66.655,0     70.775,0     6,2 45.220,1     52.471,2     16,0
CENTRO-OESTE 1.379,4      1.531,1      11,0 66.866,0    69.966,0    4,64 92.233,5    107.124,5  16,1

BRASIL 8.356,1      8.527,0      2,1 67.060,0    69.963,0    4,3 560.363,8  596.629,8  6,5

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Segundo Levantamento da Safra 2012-2013 - Agosto de 2012

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Tabela 8: PRODUTOS DA INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA - COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO – SAFRAS 2011/12 e 2012/13 

REGIÃO/UF

 

Observa-se ainda o crescimento da produção, com Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul com crescimento de aproximadamente 11,5% cada um. Nesse aspecto, a 
região Centro-Oeste (16,1%) tem apresentado um crescimento superior a média 
nacional (6,5%). No que tange a produtividade, ambos, região e país, 
apresentaram crescimento, sendo que a região Centro-Oeste (4,64%) superou o 
Brasil (4,3%).  

Além de haver um crescimento da cultura canavieira em relação à safra anterior, 
houve aumento também em relação ao último levantamento para as três variáveis 
analisadas, tanto para o Brasil como um todo, quanto para a região Centro-Oeste 
em particular. 


